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Instalou-se ha pouco em Londres uma

A. completar a 'noticia que fornecemos dama norte americana, a cuja residencia,
aos nossos leitores, relativamente á expo- concorrem tod?s habitantes da capital in.
siçâo �os trabalhos d9,s altilios'deste es- glesa que desejam recuperar a juventude

.. t

ta.�.le�ll�en�o ele ensino.cumpre-nos dizer o� augmentar as graças naturais.
Maria - ha tantas' na terra l-é o no-

qp,é 'rarnbern vis iiaram _a referida expósi- 'Segunq,9 afirma a referida dama, é ela
me da gentilissima Esfinge que hoje-te

çao a8'�r'&':
. auctora duma descoberta importanter-«

nho a honra de apresentar ás cbsequio-
"m elixir de beleza. ". .

sa� leitoras desta secção. O.
D, '�aria Lucilia Corpas Gomes, D, Gul- .., .. 1t 'n1t.��

lheræíua CO�l�, O. .Joaquina- b�al Guerrei-
.

Durante nove dias, os que desejem re- Francamente, es��' norne, por maior ..�UQ

ro, O. Maria da Graça. Nev��, O. Maria Ca- moçar não pOdCf)'l .sair de eªsa, porque
e mais alta que seja, n I) conceito dos

' JI:I Hi

rotina Viegas, O. Inacia Tomaz Condinho, devem permanecer com o rosto c.ob.e,t.t.Q..
�oetas. e dos Misticos; a sua si'gnific3!râô

__

o

.: _ N� recanto doirado duma sala, "n

·D. ,Maria Rila' ,Barãd. O:' Maria Clatá Rapo. por uma mascara embebida no maravilho- sírñbólica, 'nadá ou
'

�uasi' nãdà diz não' �.

so da Fonseca, O. Madalena Raposo da
so elixir, e �o decimo dia a súrpreza é' é vel'�a�e,? .-.

. , Comovido, eloqúente, sedutor,

FQnseca, p ..Luna A01r�lD, D. Ana de Bivar ,grande quando, ao descobrirem o rostó; Isto ocorre-me, naturalmehte; mas sou Fala-lhe da paixão:qfle o avassala: '

"

Cumano'" 'O:'Maria' 'erislinà"OSor'io Leitão,
se, encontram com a cutis fina.como _8 se- e� também o.F?dmeir�' a reconhecer que Descreve-a, p£nta-a, com lamanhfÃ ar'dop,

I). Matia' Heariqueta Osorio 'Leitão, D. 'Ra� .da e. sem uma ruga. Procede-se, entãoe-a" nao, de'Y.!i? fa._clhtaf ate aõ extremo est-esT' . Com talfebre ¡hoe fala.·�:· �.' _ t •.

'

.

guel :Âœr�m. • -Is'abel Paulilla de Bi¥fr t Qpe.rações de maçagem,gue a"p'erfciçoam o .perfis! porque então tirar-lhe�-hia todo 5)
I

Numa expressão tão poderosa e intensa,
D .. Julia Tavares Be

.
.lr", O, l\.,laria Stela Rapo- nane, os olhos; etc, ere, '8tract!vo� tedo-o interesse que deve ca- n· l· ..J

.,.

• l' A b di raer I �.
" .'l'" �,., �.Mue a.. , ,1:tO zva,pl7.., 'n,üan te ue rubor,

so da Fonseca, D •
-, M�fia' Ana Raposo da

. so re Ita norte-americana tem tam- errsa- os.
• ,.

.
• u

• J 1':11 '/:( ,

Fonseca, D. ·Julia de Brito Girão, D. Maria bem fornecimento de adornos postiços, de Cantar a beleza femenil, enaltec�-Ia I (�l{J'''i [í'
." "'Num êiJdsi -susp�nsa,

.

da Conceição MoreuG Alves, O. Maria Au- cu�a jmp�rta.ncia... se pode ajuizar pelas se- concitar pára ela a req U�ntada .atenção � ,
":." • I

- •

Qlha�õ, sorrindo longamente, e pensa:
gusta Moreno Alves", D:� Ana Amelia�dos gumtes indicações extractadas do respe- o �no olhar dos Estetas e; relativamente, _;_Pói's é ludo isto O amor'

Santos, ,D. Alice de, Jesus Pereira" O. Ges- cnvo catalogo: ÍilJcII; mas descrever precisamente meti.
. H I', . _'.L '.'

:. �
••••

trudes da Costa, O.Maria da Conceição Brito P�sta.[)as para salão, 5 schilings, culosamente, feiçã.o por fe,ç�o, g;sto por

ESla,nco, D. �aria Higina .Sodré ¡\r�ia, Ditas para teatro, 2 schiling e 6 pen- gesto, as �entllt"slmas. eer.(¡lada� de: ,O

D.M-aria Luiza Santana,D.PaJilióa Cunha-Sur- ce, .'. Heraldo., e tarefa quasI tao InglórIa como

díoho) D. Esmeraldina d� Oliveira Cah,ario, Sobrancelhas para durar de trez a seis Imj)r_oprla daqueles que,como eu,já a cus-
('.

D. 'Otiliâ da Co[)ceicão�·Cabrita,( D. Maria meses, IO schilings 6 pencé cada par...
to vao suporta�do o peso ri�oroso dos a

Joaquina I)narte Ma,r.ques,D. Aurora da Coil,.. E' o que se chama um ovo por um
nos que Ih.es I!ncurtam as pa5sadas trope-

é�içãO Cunha da Sílv�, D. Eàíi:lia IHcar'do real!
. gas e polvJlham de neve as trémulas fron-

<;abrita, D. Tereza de Jesus, D. Heleria de tes alquebradas •••
Iesus Gomes, D. Ana-- Vasques. D. AIda Vaz. Em Trieste . Va�os, porém, ao que importa, e de-

,D.Amelia.da C\!�ç�itão. Palma,D•.H'en��,q,lÍ.e'ta Itgenclemos retratar o mais .fielmente pos.

BeI'es, O. MafIa Augusta Lucia,·D. Mar¡'�. Agora em Trieste ordenaram as auto. slv.el a nossa formosissima perfilada de'
Alexandrina Pire,s Cha\'es� o. Amelia Fer- 'd d hoW
re!ra Chaves, O•.

'

Olímpia 'Ferreira Chaves,
ri a es que a população só se alimentas- S·'

.

,
se batata. .

,
e, 4 natural magia de uns olhos escu-

D. ,Ang'e1a de Calheiros Menezes.' D. Maria ro
.

t d d
'.

. " ,

. p.or um lado, o facto e' doloroDo, VI·sto s, Jun ar es to a a su aVldade de uma .

Loéia' de Fiou.eiredo Corvo, O. Gestr,n, des "x
_.

d fi I
.

V
� r'l, mdlca. r. urna certa ca'rencI'a de generos ali"

e pr�ssao In e nive, tereis um elemento
ale Ribeiro,- O. Maria José Vaz. , r

. .

h
.

D
.

. menttclos·, milS, ror outro lado traz uma
va IOSISSlmo para·recon ece-Ia, atravez da

,

,
. Est.er, Passos�. I). Mari.a· Silveslre, ' aaze Canta '0 'd I'

. tal QU �qua I saJLsfação a muita ge.nte� .pois l"I SI sa entret.ecl a por estas I-

D. JeSUlna ·Siheslre •. D.�Er;melioda .do,Car� ,nhas. <uo
•

.

,

i -,'.

�o' é ,�. B,..el-miota, �lqD¡Z, de·.ÀFbQgue_r9�e que, send� necessarias as batatas para C
. \ H:ISTO·:.:.:r:A\B :IN$.Ó�l:TA�,

PI,nlo-WIISh¡�s:. '
,

. "_-,J. ( , , ,5 ' , clm�r, mUHO meo�s serão a�vejad(Js 'por '. I �tr:thecc:ram-na já? '.(','1"\', •• ¡. ,;¡.:; .\ i ,.•

' -.-�,"
• J •

•
,D..jAna .L�rJo 'fa.vl}.�e�., o. Mar1a lnaci� .

.dia
e as.

. .

as, por f�vor, por obsequio especia- . ·.'\;:'U '-'.Li.. • �. I". ,\.
t. ,..

Sl:l\'�, ,�� T.el;e�a, �laria" Pe�ei�r,a, p. Ter,e�a
¡ "·

...

U'
.; '. 't'G " t t ," hS�\fmo'd' cúnsJntam·m� que tc.qlline éste ,I':' �.:'.�. ,':,'1.1)'\\: �U,'.� D

..E\\Y·.a..,,'" '�,.. ,J O 'ft
.. '"i'.Jt"... J': �,.' S, ,.1 ,....ff..

· k,»
" :.�...[.':',' Y,

d,e. ,Je�us )enir�,. Dt Julia Rey¡¡ Cplaçu,
.Il 'mn: como pouCos il f", P�r: II . Izen40-jhes que é elegantissimaó' , "

J." Jt � ""�
_.
" � � .

D.,A'hlde Rey.s Pel,leira,.D.Atilde,Perej,r.a
. ,e."l, fJ,¿ ., ,'f' ,tn·s.bll.ua�te.<r.e,queno,§euapelido,.respei- r,

.

',,',',"U
'

.

< '-"'f!H">' I
-

. '"

d.a ,S��a,� t>1� Maria RQsa de ,SQusa Ruiva, Conta
..

0
,

,Eclair" que no hospicio de ,ta ,I I�,slm() fJgU'ra o. nOllJe do imortal de!': Foi a sorrir,.. duas cov-inhas..ama.ch1:b :. p�e à âuração qe um relampagb, "Sinhá.
Dr ,Mafia �af;b,osa M,adeira Ba�ros",D. Maria Bourg1exlste¡ ac:tiUalmdlte- um· }>eosio'ntsta �obricj0r dQ ·;çaQ'l·inhq marítImo para ,.l�� eanElo-Jh,ejo ��tim f(i)S�.Q,�qqurado ,�dilS fa- a,!.h�J�-se" tie' tudo,. i�õla-se, ,·,e ·.c�!?O q.tie
Ilda. Cabrtta da Silva, D: Lucília Cabrita.da fenC!)meno� Fleury, t-8I' é o seU noine tem

la e,.qm outro nâo men!}s glorioso" e;co�, ces, que «SInb:u, R,aumunda, il_ hnda fl-·, V1-V'e 1'J.Úm mundo 'dlverso�·: • ,

�i1�la, 'Dr ,[�aÍl-reaDal Albino 'da. Si:lvá, D� Au- vinte e tres anos, e mau' grado�a idade' m�m a muitos dos mais afamados he� lha do fazendeiro, PauU.no SSlfzedas, UI!). Queda-se assim, como qt'te num vago

roril, ,\0 Carmo BelmuDlél �O. Maria da ,CGn- câlcula I?fdd.igiosa�el'lte CÓq:l uma .rapid�� rOl,s qa, np�sã gt:an�jos� hi�tpri� patria. dos ,,?ais r.9Pl.lleI!tos ¡ de.\Jgpssu, Estado·) en,torfled,m�nFP' durante, alguns'i13�tantes,
ceição. Brito, O. 'Eduarda :das' Dores BritO" extraord.mana, por e�empl'(f isto: lim soii'l ' '< ,t \ ,c' ; I �r ,,' '., :" .• do. RIO,de ,Jan�nro, qJ.e, çon�ou,_dur'ante" m�s ,l�go que se aperceoe d� qlJ.e está

O" .. Eulalia das DÔ¡'es JCosLa·, U: ,·Maria. d� a 5õ[0"Juros""Compõstos, desde o começa
"

.
FLAAfIl'{IOi uns instantes\ ·de. desc,ançQ, e�ntre duas:' s�ndo óbsetv'ada, todo o seu vuliosin·no

BruG Lopes da Ponte, D. Maria do Sacra- da. nossa eraljt,quanto tem rendido até ho" . ., .".'
I va��as, no' ulti11].o baile, � qistoria iosó- «mignorine» se'movimenta e uiná: garga-

men,to,(D"Izabel de Jellus Tavares, D. IZa- i.e? Alé¡p dú,so' extrai rapidall',cmte a ra,iz .
E:� ss res�,ostas recebl�as, r,elat'iVál. lita �1tl,e. yai' Jer-¡;�.

.

< u ,'\, 1ha'1a sonora.; éristalirl'a e franc-a faz-lhe

bel dos SaDIos Viegas, O. Alic60-Qa COllGei. cubica',a'qua-lquer numerO,-,sem fazer rie. I �,�nt� ao ul,:!;:no pçr1jl:
,,' " ',. )

¡,

" «Smhá» c.oI1p.e�e-rp� �e ¡h:J_" mui!o·:e mostrar a linda fieira regúlarlssil'll3.; do�

ção, D.' �fa'ri� José Lioo �C(,rreia Gi.ngeira, nhuma operaç�o, O garçon'Fleury é com· ·S., '

..
.,' < • honra-me com a sua aI)1IZape" .' I, ,seus qentes, e logo me interroga', curio-

D: Ca.rolina Lino Corr:,eia', D� 'Manuela Lino efeuo um prodlgi.o, QuantcS"'garco1ts mui. r� Re�a�t?r: O ultimo. perfil de \�IO O nosso conhecimento iniciou-se no sà':
.

. .

GlOgelra, D. Izabel :\'laria,Cabr,ilà Gom�s, e to mais ,velh?s,do que ele não faz.ê� o -que ' Her�l��»,. fO,1 rec<:nh�cido por mi� l�gó Museu de Belas-A'rtes; 'nàma tarde' cin- -Qlié estavá':'vérÍdo, você?
D. Ma,ria .Franclsca GQIIÍes, (Confirma.) faz, maIs na.O �abendo, mateJ)'laticamente; q�e m,lcleI, a sua �ao Inte:essan�� ,I�ltur�. ierita.' eci qú.e'·o. ,acasg' dete.r�iryou. q.oe ':'), �.; "�

______� .__=__ do que subtraIr •... 0 �re.dl·to altlel'o ?
E o retrat.o mal,S pareq.d,o .nue. c(Jnh. eço, d b"

� __�_� _
'" d M d

.;-'1 nos lspuzesse!ll0�,am ·os a cORlar o mes- 'r' :) [_í]f1tr " *-

.,

PALA'VR A'S A:NTIGAS' , . �ari'8). e!l'_lOlSe!�� In�� de !Sampaio .C?án'ta mo' qu�dro,-um. primitivo, d� auctor n
* ¥

li
. , O' papel. ."" 1 Cles,conhecido, .: cujas figuràs, alongadas

.;
,

¡;
��, ./ Corina. pareciam viver numa' atmosfera de.' so- 'A ¡principio, ql:l�nd�, em rrieio�das nos:'

Ai de vós outres, tambelD� Doutores Teem dado magnificas resultados as F
'. ':' .

. nh� e· ti�ham �ma ap,ar!!n�ia espe�tra1 sãs' palestras quasi todas versa.ndo s.obre
d L·,

.

h db"
7... "

f
.

.

Ae.
,. ••. 01 urna grata surpreza para mim t· osa

.

d
a el. que; carregaIs os omens e o rt· experJenCl3S ç}tas ,�na.. mer-lca, tenden ..

o ultimo erfil·de.O H Id J
_

mm o CUrl • questões e, Arte, ,«·S'inhá. 'principiou
gaçõe�. que çles não p'odem desempenhar. tes ao aproveitamento dos reSIduos de : p

� .

era o»'.,á nao
.

A: coincidenda de «Slnliá»' set disci- na.quelas abstra'fões,e alheiamenfos, a sua

e vós nem com um dedo 'vosso lhes ali- peixe p'ara o fabrico do papel. fisperava que tao genui Esfinge Viesse ól p'ula" de um dos meus 'indis -dilectô'S' co- habituaL; ,pergunta desconcertava-me e

viais a carga. Estes resrduos, depois de cotnp,rimidos gcroarh n� esplendd�da 'g{llerla dos perfis. legas, dando-nos ensejo para trocarmos nunca arranjei'respost1l para dài'-:lhe.

.

Jesus Cristo. para, se; lhes extrair o azeiite, forn,e. demOnl·<e·ellcel·Ise�m S
I cul.dade alguma, Ma- impressões sobre' os seus quadros, al- Mas a fre, que.nci.a. daquelas crises' de

l- � _
1 l,' , J. I

.
" nes ampalO, d' 1 d'"

'

't
.

-

.

_

.

"
.

cem uma deeente 'massa pal'a 'papel,
•

Vi' t
gun� os qqalS e a a mIrava, com en u- rapida"Í'll'as intensa ap::,ttía levaram-me aó

Aquele 'J�7, d� que ,está na l�� e' abor;" 'que, de:sC!mbaraçada d� todas, �s impure-
tO eta. ,s�asmo,. a'pr�xinttJu-nos aip.da mais e �m estudo ,minucioso daquele' fenom/mo psi-

rece a seu Irmao, ategora esta 'nas tre�1 zas e gorduras por meio de vanos banhos T' • dIa, quast, sem"esperar, tive o gosto.de duíco¡t;\uiz saber a raz-ã.o daqu�la «que'-
, I , h'

.
• .• ':telo, s,empre, avídament,e, Cla He- -\

b
�

d'
,�

vas. r e lmlCOS, conserva apenas fi,bras a,nimais Id
J -

rece er um seu cartao, -lscretamente ai), daquele. marásmo espiritual, e 'Um

ST'
, -

d'
, ra. OD. e tIco contentis.,ssima qua.ndo,,'co,- '{, f""d

\ \Já"'" I ,", )

,
. .João Apostolo. .que sao, trata as Qepol.s,da mesma f'orma h fi per uma o a «rese,U ,e em que,'}J.a S)la dia,. guando uma criserfo..i suced.id,a p,e'l"a

fib
n �ço ,;0. per I., I'

:
( ,'. I

.

'h
.

tI'
..

fi "'d
--���:.s.���:-""':":'-_ que ,a's tas vegetais na·;fabr.icação de O I

etnn a ans ocratlC&'e na, 'me convI a- habItual p'ergunta de «Stnhá»: ((Que es-

,

A b pape'L"
u limo era O de Mademoiselle Ioêz va· a'assistir a tima fei.Íidão ue artistas,

•
A d' "d' d·

S onecas
.

. ",'J' 't., .
},. de Sampa!o, pois}não .e,r31 ? .' '.....

tava voce ven o r» respon I:-A mIrava

.'
.

.:' .

� II! 1

P novo papel.é excelente ie'muito pa-
-' é� sua c�sa,,�';IiR-;lind'4):�al�iCete,,�ituqdo ,a rapidez comique· «Sinhá>Y transita (�a

O antigo costume pagão de colocar ao reet'do com per'gáminho'em resistencia e
Umà .Loura. niama dast av'ernaas>nc5vas, lade;:¡.dod'e· uma 'alegria para a tristeza e dest� para aque-

lado das cria)1ças sepultadas oiseus brin- ,c�ntextura.. Não n._eces.si,ta ser'coladó', por-
.' � ,

' .,. nêsga de' jardi'l'ri,'Ívl-quéla epott� todo flo- laI.
'

f
. - , 'i .•.• ,Felicito. Flaminio pela .lindissima rido

"

J

quedos avor��o"'iContinuol,l durante alguns que o peixe ,ornece bastantt. geslatiná'
. «S,inhá» Ráírnunda ficou pénsativa e eu

seeulos da.era cristã. Muitas dessas quio- carece·, porém de ser assetinado' depoi�' ml�,lat_ura. em qu�, rept'.oduziu ti retrato Fui. «,Sifihá»c e seü.pài reéeberam·me pergl}-ntei, por' minha vez:
'

,

.•..

quilharias teem sido descobertas pelos ar- de seco, repetidas vezes pela calandra.
da inSinuante r:_nemna Inêi Sampaiu. com a-maiol' urbani9ad'e\e gentltéia; des- ,-Não me' dii'a causa dessa estranha

queologos, não só nas antigas sepulturas
.

�AñteS 'assim que. 'q _'R':lp�l, está caro.
'

.

• '¡ \, , "�:.Ste/a. de en��ó e�r�itádrani:-se á� n?ss.ads �elaçõesJ vibr.atilidade 'del seu.espirito.
..-

da Grecia e dO' Egito mas ainda" nas Ea-

.". ( que sao oJe e. uma IntimI 30qe quasI -Papa quê,. se não acr�ditar�a.••

tacumbas rornaóas. As bonecas mais"an-
.

�� •.. l\1.uito parecido o perfil' de Made- familiar; não ha recepção'nePl'festival em Retor.q,ui:, ,

'

tigas, parecendo-se aeralmente com os
moiselle Inês, Sampaio. Conheci;a facil- sua casa pará os ql:l'ais etJ, não 'seja- 'eon- -Ora bsá !

.
«Sinhá» bém sa,b,e quan;.

.

f"1
�

'mente po ue FI ". viàado. .0.' , ...•
'

" •• J

jdolos pagãos, teem invariavelmente um. A
'.

..
.

. rg ·a amllllO so esqueceu to a-estimo"e 'lue acredito nas'�suas p,a-
aspecto horrivel.e medonho, mais proprío ,

, mor, presQ p�las Musas dizer que a sua genlil perfilada era neta �(Sinhá)¡, que:, se diz um tanto' psic�ro- lavras éomo num evangelho.
.'

. "r

para a�sustar do que para 'divertir crean_,. f ;t; \ ,Ii �h. Ail ,I ;;;, •

r

'

'I 'lh' "
do sr.Conde/do Caba"'llfe- S-aói:a M,aria. •• ,ga, simpatisou cq,m o rb�ú genio' oos1a1- . -Çotítarei, se vccê. pt-omete não rir.

ças; mas já nos primeiros se-culos da ei.
,.. As Muslls mor)'renderam ,JVIari:t R.uiva. gico, com o meu ar de tristeza e eXigiu' -Prometido! •

'

'1 I
E com Cadeias de rosas

-,

d
\,

VI isação he enica alguns artistas, de ver- Fortemente lhe ligaram
' que lhe contasse a origem os'meus des- Este.di�lg9 travou-se no sal�o de b�!-

dadeiro talento fabricavam, para diverti. As travêssasmáos mimosas.' ¡.
"

•••,A 'sua Es,fi�ge. do n',o 34 é,sem du. gostos, e a histô6a Idas minhas máguâs; Ie. «Smha» oferec�u-me o seu 'braçQ., e

mento das crianças, figuras 'modeladils .,
.• v�da ,"alguma,! a IOSlnUante Mademoiselle em tróca, chamou-me '«seu irmão esplri� dirigimo'::'FlO's', em I silencio, 'para 'o jar-

de. um modo esquisito e articuladas. Na .tl.t VenU$,;vendo o filho preso, ' I Inês Sampaio, .cujos olhos e.xpressivos tua!» e honrou-me com as" suas cônhaé'n- dim. '. ", ,

.

,

idade �édia, já. se construiam brtnquedos '1 ::. c g�!z� �;���o��� ���'t;��, '. par,ec�m marejados de melanco)ia., "" c·ias, pequenip.as hIstorietas deinsignifi- Ali, ii Si,nháll a quem o lindo vestido

meCaOlCOS .comphcados, com destino ás 'J

Nuncà'pou'de resgata-lo.
'

"" r'· Salvia. i,.
cantes. .desgostos,."que ·ela·.avolumava e 'de mus�elina braqca daíVa um ,asp�cto

côrtes prin.dpescas. e aos castelos ,feu. '/' I.
-

" I colaría, lindamente, de fórina�a C!lusarem toêl9' ae�eo,
-

con§üziuome até ào'�bái1CO

dais. ti
Embora'o grilhão lhe quebre..'� ....pàre1:�'u�me reconhecer no ultimo. mais intensa: impressão, mas em qu� eu, situado nb recanto de uma 'das a1éas e'

No periodo mo�der�no as bonecas fabri- ���ra��: �a?: ctc���i{�s ,,1'" perfil Mademoiselle Inez de M'elo Sam- apesar ·-q.e toda. a minha boa \'ontade, junt<P do qual se ergue donairbsa e es-

cadas,. em Pari�, e ataviadas com .uma Q"
.
--

fi paio. Enganei-me? ",nunc!t .fUl capaz.- de' encontrar' sombra, de- beLta,,- srobre o' seu plinto de marmor'e
, �er �rlslonelro car.

"jf

grand-e arte, á ultima moda, foram man� Anémona. ,mot�vo .para mãguas ou tri�te�as.
.

�
,
lióz, uma estatueta representand� aN�r�

dadas para toda a Europa como prototi- Costumado ao jugo amave! \ Sao; mumetas as confidenCias' que de- .dade, bronze caro, acentuadamente es-

po do gosto 'e da elegancia. Y�I��J:n�o;:ud���t:e1::e; , ,. . •. Logo á-s primeiras linhas do ultim� vo á sua amizade e, 'francamente, ouço-as, fingíco cómo _todas as ogras de �odin e

No mais aceso/da' grande ·Iuta entre a Mais dóce que a liberdade. pe�61" recon.heci na Esfinge, a .menina com um prazer sempre novo, de, tal fór. que o pai de «Sinhá» adquiriu enl Par�s,

França e � Inglaterra, nos reinados de I I Ines Sampalo...o retrato é tão parecido
ma qSinhá. possue o segredo de�deslum- quando visitou ó atelier do grande ,es-

Luiz XIV e de Ana Stuart, enim conce- MARQUeZA DEALORNA. que só lhe fa_lta fal�r. brar o meu espirito com o verdadeiro cultor francês:" -' ....

didos passaportes especiais para as-bon,e- ._� Lili. ouropel de nótHlas ins0lita-s que aprimar. -Ouça, então.,-disse «SinháD.agitan-
cas modelos mandadas de Pacis 'par�' a A 'G R A CA A LH E I A

. engas.ta �as sl!as desariç?es:
-

-
'

.

.

(.
.

¡jo branda.mente Ç> seu,.leq�e de_'penQi'
côrte inglêsa.

"". r"
. ..:0 ultimo perfil do cada veZ mais «Smha» fOI sempre msmuante, amda gem de cIsne e varetâs aunlavradas.

Todavia, as melhores bonecas de cêra
.

" Int�ressante Œ Heraldo. nâo é o de Made- que um tanto inigmática, mas é nos mo- -Foi aqui, vê?

eram modeladas em Inglaterra e só mais LAMENTA{;ÕES.... mOlselle. Inez Sampaio? Foi esta simpa-
mentos de exalt,aç-ão espiritual que o seu· -Aqui? Não percebo! .

t$rd� é que a França a suplantou neste -Nunca tive sorle em questões de amor! ttca menina quem recitou, no Teatro Cir- tipo tie beleza atinge o maXImo esplen- -Sim. Eu �nto. Não me interrom;:
ramo de industria.

.

dizia SaltlsliaDo melancolicamenle.· co, a poesia mdicada por Flaminio. dor. , pa. .

A. Alemanha, que sempre tem fabrica- - -Como assim? .
. U; d

e:Sinhá, é pequenina como uma figu· - V�jo que procura envolver-me �lJm
do bonecos de madeira, apenas imita -Esti,e para casar tres vezes. A miDha

11.l. grupo e Consta1ttes leiJoras. rfta de Sévres. Os seus,cabelos anelados verdadeiro ambiente de curiosidade:

grosseiramente as bonecas francêsas, ven. primeira noiva morreu; a' seaunda fez-se' S
. <;>fuscam a côr dó mais retinto nankim e "Sinhá» sorriu, os seus belos oihos fita-

dendo.as em toda a part.e como produtos freira...
� endo, ef�ctivamente, o ultimo perfil nos seus olhos negros, muitos negros, cor- ram-me, vagamente esc�rninhos, quasi

francêses. A
-

industria dos brinquedoll E a terceira '?
o de MademOiselle Inez de Melo Sampaio, re por vezes como que umà vaga corti- trocistas; depois, modificada a expres·s�o,.

);' 5
felicitamos todas as nossas presadas co- d

.. Co d
.

fl'
"

OCl,l,pB na �uropa 2 :000 pessoas, cujo sa_ .--A,lerceira, que era a 'peior, casou co- I b d
.

d
na e mIsterIO que os !urta � to as as m- a ou assim:

.

lario anual é de 75 milhóes de francos. miSo...
' � o�a .oras que no� II'! icaram o nome de vestigaçQ_es. \ -Uma tarde, quasi ao pôr do sol, vi..

tao lO!lpuante minma.
�

Nessa especie de extasi,que tem sem.: s'eatar-me ¡:¡qui, neste mesmo banco. Pe:,;

00<X>0000<>0<xx
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POESIA
." I ...

,

r

Casæn, por pm. NfiZ; alcova perfumada,
'Imp �{UOs.o, brutal, dominador,

J Ci1zVe.:a' nos [jraços, loira e delicada,
Tão bes tia/mente, como um cavador

Agarra Huma enxada; ,

E apobre noiva, na rev9lta i'menS.f' f

De todo o seu p'�dor, t

�

Devorando com lagrzmas a ojensa,
Desüuditja, tristemente peitS�: ',r ,<

_.Pots é'só zsto O amor! ...-

, .. r

• í

, ,:-

, .

(I
"
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, , JULIO ,DANTAS.
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" "

t
I -

•

e =.......- I· :w:sa_ms=c...
-

-
_

�
-

.

= Àcompaobado de seus i�leressaDtell�'ad.as �UVe1}� ,orriam pelo firmamento, f me alucinasse os olhos. a ponto de.aCredi-]et St
'o. ,

t âlhinhos encontra-se em Alcoultm, sua ter-carregado de e1e·�tric\dade e que os ten- tar que se p�d.esse infiltrar a vida na-

n�tIII
n ra natal, a sr •• D. Maria do Car�o Corv�,'tava uma feia côr plumbea. I

quele bronze rígido, pareceu-me �er, que � r, 11 �
extremosa esposa do capit�o de lDfaotarlaO meu espirito subitamente torturado á bela est�tueta da «Ver�ade» cujo vulto
i, sr. Luil Corvo.

.

eomo nne mergulaou numa sonolencia ca- escuro e airoso se re��rtava sobre o s�- ,
•

" . �
= Acompanhado 'por soa esposa 8 ñlhi-'t � t:-- tim azul do ceu, se agitava num grande

R d II, Silva nba parte brevemente para Setuba], e.
a S�n��a. ue às forças me abandonavam; gesto desdenhoso- e frio pelas minhaspa-, O O 110 I r goso -de fé,rias, Q sr, dr. José Joaquim Fer..lenti-��qimobilisada .e fiquei de olhos lavras incrédulas eirreverentes... - : , 1'.,.. _ 1!'l-'r -r

reira,-digoC) Reitof-do'Liceu de Faro.&t.ertos� _?u antes,. semi cerradosv, ,

L Y.S�ER FRANCO.' .r. ¡ ,; L r,.
' í;�, ", '

LOULE'
= Com sua espQs,a. está veraoeaodo D�-DeVia �star linda, aS�lm!

nto I' l.:; c
• :. ,1� .," K � f" r.r: z

- ,.,¡_,
�; '.'" I :h��a da Rocha o professor sr,' José DeDh.--&_me interrompe, nao co ,

. < I

&IIIf.::<æg:ræBJ:æIli1
• ..

,?
•

'd = 'Partiu para Lisboa, em goso de férias,
-Perdoe.

[ nlzrM n� U[�TO[Q
,

'.
O sortido mais grandioso e completo em tect ,?S p�eto!l e, azues o 'professor sr. Aotonio da Cuuba Belem.

-Perdoado, sob a condição dj� .não � O�['u [ Ut) 1111[t) 1l[11' para vesjídos gesero tailleur, encontra-se,n-�st:. estabeleClluento... = Viudo de Alcoutim, onde estere emTeincj���J ;

_, :.J"

Esposições p.�nn�nea�e� das ultimas cnaçoes da �od� na ��sçao ser!iço"de ins�ecções;, regressou-a Fato �-Conülilúo: Da' especie de sonolenciaç Ó.' -'¡¡�imigos (te tecidos de inve��o, "

. f. .1 r
•

•

,:,' o"� " '" '�:..
•

_.) t _' ��P!,l�j). sr. FIO,�I��O, hse,uosso \P�e���o _aml-em' que me encontrava, sabe quem vei-o
•

, PéIes,Doublesc.Fí!9.e§, BIusões, Casacos, Echarpes,S;:tIdas ".,
o Sf. ';inistrn :do Fomentó satis/az.�-

despertar-me ?,' '.
-

�

,

l·s-to de ter inimiaos é uma sem, razão, _. B·l t 't ..

d' di .u, d h hit 't 'd' freg"ezla
fCd f

-

d � de Teatro al e e c ¡; , .: : •.

"_', '

-

.. ,,¡
. T o ap pe.luU os a I an es

__� _' u,

-Nunca Ut torte na
-

eCI raçao e
ou injuri � l-ao honrada, que nioguem se de- '" -

I d L' _'.. üou

..

-,
.

d �,', ",'"
c '.

, It do eor�"de'Ferr,agudo, conce ho e -'agoa',·m.auu
Inígrnas.

ve-doel' ou ofender dela.
, Endereçar pedidos e am::>:,t�fts.. qU"',,ªe enVl¡:u:np<t.:Vo Il

,

elaborar o.prciecto e.orçameumparea-eons-
-Aquela estatua! Vê. ?- e o dedito

Quem' a não aceita como adulação e tison- eio para todos os pontos da provmcia.. • ;0,:. '�. H,--,

trucão de um cais-acostavel na mesma !fre.
indicador de «Sinhá» a unha de nac araft o

R d I-V S'l
. , ..reluzir ao luar, apontava-me o bronze- ja de sua mesma ?r�una\ ou em pequen

�. 0.0 10 I va. ,,:., guezia. "" , ,!", '

.

d, fi á h coração, ou pop eo, JUIZO . .:_Se o te� iamngos
�
= Foi particlpado -ã- cámara dos deputa-

rigido em que Ro 111 lX ra a pose te-
é tentacão, antes e teo, taçao de vaidade, q,ue

I d hva
('atic a da sua «Verdade D. ' ..

, "d d D
.

-dos que podia s-er"coasu ta (} na Tespeo'_-Pode lá ser! «Sinhá» e'stá grape- de,viogánça.E� mptl,vo e ar graças a eu&, --......,....,.-,....,.-:-I"'"T'-:-�..,...rT-;-¡-¡-,-¡:-¡I"7'""¡-¡·�
,'7 I I'epanição o,p.rocesso'relativo á 'expior�ao

'

,

"
,

e nao ,de lhe ter1odios a eles.
,

�,

(jas:�aguas d.as.Cal€lIlS de'Monch1qllff'.,'o1
jando ! «Sinlí�» diver�e-se, -'

�

8-abeis põiq�..et v,6s quer'em mal vo'�sos :::c
c:/.)

= Foi transferido da Escola de I\lunos
-..,....Creia. VI-a perfeitamente mov4fpen-¡'n'lml'gos? Ordl'na,f¡'ao'eole e' porque veem ,......, <L.&..I

.

o

It -

1

Marinheiros do Sul, 'para oulro ser',,'Io,:
tar-se, Desmanc lOU �num momen o aqu\::-

ero" ,'o'.s algum ber¥lr'q'ue e"le's. q'ul'zel'a.m ler,- ==-
c...:::l

J
•

o t d

'" -

,- ,

I 'LI::::::...
'z: ,; sr. Antonio acinto Nunes, i. sargeu o,' e

le gesto em que ,a .ttl'te qUlz ete-rmza- a,
e.,_lbes faltâ. A (l,llem não tem, bens, oHlgllem

,
,

moveu-s.e toda como .se UlIla força. ante�, 'i"" rr'1

-==c fi! aaoblijj.
.

'd d b lhe quer -mal•. - .
-�

, 1':::1- ,"'.

c:::x:: "
= Regressou a Albufeira com sua espo-

rior aviventasse os seus tecl os," e. rpo-
Se cavarmos'bem ,ao pé de todas,as iui;, -�,.. 1

� ",s,a. O Sf, dr. Ant�nio ,\'laria Fruetlloso da
ze,' voltou·�e pará aqui e falou-me as-

m'ls"des do mUf¡l'Io',- acharemos-que, esta.,s', c::::::)
r,'

.. ,. 1

•

"U

"' Sil-va, juiZ' daquela c�marca\. c, ,oH

'

sun:
são as faiz!l�, A:;,Sim .cClOOO o motivo de amar -'

--,.., J
-e=:::::l_,_ ' ... l = Parte brevemente- para a 'Praia, tI'!. !J.o-

Sinhá Raimunda, és d�mas_iadan�,en, -

e' o bem proprio, assim o de aborrecer são == _'
.

b d' I j' 'Ih
Et cú d

c:::lI
.

c a,o sr .. r.�.a l&Ir3 Coe o .. ; :

te alegre: sq-ueces que mUl?� 1 a: os. bens aChejo.s ..Nem SaUl havia de aborre, :::=-
./

w.....I
'

r-," =- Es,á, em . Silves o s'r. 'Hogan T'llves,
çi�i. se, deve ter ,:ontra os �XCt:isos' da� eel" a David,- se

1

não fôr-a '!lais, valelll:�; �em .:..r j.l,

�
,:M .'

d e-LiSboa. .

AlegrIa, o gu� nao q�ler .dJ�eI qu.e nos_ Ahimelech- a Isaac 's.e uao' fora fiaiS nCÇl; c:-::I

, �_

deixerP.os subJugàT 'e QP,¡:lm�r flel? ex"� nem os Sa-trapàs â'Qani.e.I, se não fôra mais " rT-I>'
'1,.<).

¡L..t-J

PELA;CIDAOE '"' . _

-cesso,s :da .�,( apagada' � vl! trtste�a, ,j)
sabia. E se passarmos dos solios aos estra-

,

C/3
..... '.. 0:::...

d
'

E no o palacJO da AlevrIa :,
"

" ,

Tendo sido encontra as qlÍ¡¡tro bombas de,di-
' ,-�, rison ,

, ' l', dos\ tambem .. achareinus nos lOucados esses

nami,te .

numa casa.; em $anto'<Antonio 'do Alto,
' .Clrcun?0.m:nQ· per fumes

.

e flores, malméqueres. Neubuma gentileza ha Ião
',,' I."�

" !, .",' I ,,'.
'

I I)
a poltcia está procedendo a .Il'i�cstiga�ês. !'y'adorna�-no,�lllt�,ra! e .�s�a,tu,a?, lã, de�l-

coufiada, a que não fiquem os .alfinetes, de '-\.:..j.':...:..---------",--�----_';'--:_:_;:'�.. ¡. ,��" _. . .. ,,_
. .' ,___

A prImeira bomba foi achada pOl;;uma menor
tro esfrondelam garbaIlia.:las, aomlllaat' b r adida V:ELHARIAC! "I· d'ores, é.� p' elo menos, o, �q�_e nOs conJsta._,�- ..

'

,que!, ali andava brincandó é que a fez explo�lr,
.' '0, d" '�l" ,r . b I' ver a ou rem mais em p e .

, ".-, � \'1 . h,... ,,,;¡ '", "
,

d
,..

d
u ,

db" juv�a

' � prp.z(n�_e, a IVJQ la-se :qu,e; so aque es
uIJfiIOO" e ml'seravel aquele que não tem Havendo, 'depoi's a mudança os caml- �rre_rneçan o-a so re} ar�la, !! que, sem

,

1 cl t ei . I LU

'd' b'
- ¡.ntjtrhsGlJ.- If força -,destru¡aora Cl,9 enlWnh(h q e

t�t�s escu t,ura, o�, vive ?' � ut?a 'am -

ininjiaos. Te.r i¡¡iJnIgos parece um genero
� ��,� �� hd,'.;:a'�,

"

nhos de ferro, uma,so ISlrl ulça.u .porque rebentou produzindo um enOrme estrondo: _

tldae, .qtte aprecl,a.: a e�1Stencllli pel.os 'de' d�sgr�ca; más não os ler é judicio cer- '\;;;íI �� el �Q U-=.IQQ a diligencia só cllegâ'v� depuis das '2f bo-
,_��.

'

seus _�OS?s materIalS,
"', '. [O dB outra muito maior. 'Nâq'ter J[]imigos "

� ras e" pas�ada essa 9·ora, dizem eles,<a,se,..;'

a
Na? tra�sponhas .0. ,P.oftIC? daquele teml'se por {eljdd¡ide; rpas. (; UUla tal felici,: • ;§!�@) �& ælg�...el� gUuda dlsl'ribUlção não se podia fazer. um JOI,J.'ct�"DI

pa}apo «$llll�á,.»,;, Alf, I�pera a Ale- dade; �ue' é (ll,elhol,' ti desgr.aça d.e, os te�, .. grupo de cOUlefciaote�, dos mais cOlados'� �, It. 6 U
gna mas os seus .dom�lllos pertencem que a ventura de os não ter. Sem du vida a mulher é uma criaturi- da oossa praça, foram a Faro e expnzeramtamberr- á demencta e· a loucura ! �, "

nb� muito apreciavel, mas para ver ,ao ao sr., '-Directol' os gi'âvés prejuisos ,que a
A depravação é muitfls vezes (> raç.o PADRE ÀNTON/O VIE IRA. longe. falta daquel� distribuiçãu caüsava Lanto a Fafem an05:

I
que line tod�� ;aqu�les sectar ias: M�s ..

� ""

Amiel!
_ ei�s CO,IUO a tudo. o ci!mercio e indu-Slri.a Hoje Domingo, 27-D, J08ef� Term Ramos, FranciSCI)

Ó p"erigo eSl?relt�-os � sob os seus. pes, �,.,

deSla vIla ,lanlO maiS que:., chegaudo a dllt- _Henrique Guita e (?eruando dos I\eis Cmêa.', )

;, cava-se� de Illtante a !Ostante, o abtsmo, '_ • A f' A '" ,.,C� 'to'e,A ,� ,

' Qual'l�er mulher honesta liga mais im- genc,l,a aut'-s do sol se por, o sr. encarre- Segunda-fcir�. 28 -D.' Raquel de lIIendonç\ Cor�h.
da destruição! ü� íU� � .�U� "ü_� , ,

portancia á sua bó-rla de pó de arroz do gado, podia, perfeitamBnle mandar fazer en- o, I�abel da Encarnação San Lan. Faleiro, Joilo FranCISco
- Ve¡'o que não se póde ser aled're !-

que ao primeiro homem da sociedad e. lregi! da correspondeucia porflue o tempo da Costa e Alexandre Madureira.
,

b
V 'ct I I' I I t S a

" �
Terea-folra, 29-0: Isabel de Sousa Marques Quares-

eKclamei eu, cedendo á necessidade ba- oeJan o no azu, a pe as aura ,
,

s an -
/

IJ.lancha rd.- dava, para ISSu.
ma, D� ZeferiM de Castro, Alves, Venceslau Auguslo PirAi,.

.al de dizer qualquer coisa:' doriobas levam no negro <Ias suas aza� a
-

, Mas nã'o () quiz fazer o sr. encarregado ra e Jo"quim Val�flo Rodrlg,ues,. , ,

,", �Nem triste! Mas, escute: trísteza, O luto, � nD "branco da sua, pluma -

,Todos aqu�1es, Que pensam em conquis- por nun�a, querer satisfazer o publico til dai
. Q�uh-f6Ira, 30:-D, Suzana do cãrmo Be,Dles, D, Lu-

'1 '-Olha para o lado oposto,-me or- gem 'uma alvorad�' de sonhos, e doe espe� ',.tar a, mul.her pelo matrimonio. de�em lemo _ tahez pillos cou-selhus e sançãu deste sr. os Clil I etroOllha. J. Sllu e Joaqu'lII Perel�a,
--

�

�. .

," ,

,- QUlfita-fulra. li 1 -D. Áugu.ta da Sliva Morales, Jos6
·de�ou "o. Verdade, � e atenta �aquele ran�as. , ,',' " . 'brar-se de �que este p6J e ser comparado dlSlflbuldores tizel am, uma representaçao Joaquim Tums, e Joaquim João Carlos Vicente,
vale tão escurentado pela' sombra albn- " E ale,gre ve-las ch,�gar como e trIste ve-

a um saco onde ha 99 v,i boras e uma en, de nãu sei quautas assInaturas. Essa repre- Sexta-feira D. Joana Augusta Cmeia, dr. Alvaro Judi-
'''<gada das ciprestes' que quasi o escon- las �arhr I > l auia; quem lhe mete a mão póde apos- saulação segulu- e ••• , sem. delQugas, foi ,ce e Alfredo Aires �e &Ieodqnça Gaziba,

,. ,

'

' dêni. á vista indiscreta dos homens. A . sua, cbegad,,a, a N.�t,ureza, e,m f.es, ta es· ,far gQ co.ntra um', .que apanha" iboras. 'le dida ' " -.
-

,

Sábado, '2 D, Ana LÓ(Jes GfJnçalves, M�urlclQ Montelfo
'

d d b b .

a pn •

..

b d
'

e o menino �lario"de SOUSl, IUIIlI do sr, dr, João Pedro de

.

,E' a [norada da ,Tristeza. malta '0 pra o I e I'anc'as oOlOas, ·os ar-
Clarence. or mero acaso.sou §J-se e' que nessa: Sousa,

_ .

,

O seu peito "arfa, incessantemente roios cristalinOS des1isa'm su'avem'ente como
{ reproseolação, puis que para uos a aludIda Jnum sr�spirar, m.aguado e o seu pensa- fitas de prata ao luar; o arvoreao cobl'e-se Dizem os teologos qu:e o maior mal.do prtlsentação era uena coisa franca, para Casametltos:mentQ., só sabe ocupar-se nas miserias de fOlhagem por eolre a qual, escondidas, as mundo é o pecado. Ha engano. O maior OUlros era um absoiuLO segredo, existiam

'

t s
-

r Itetam o' seu' I' '--..

Consorciou-,se CUI Portalegre no dia 16 -do çorreote, a

do g-enero humano. Fixa os olhos per- aveslu las, aos pare, -a qu �. IS IS n -'

mal do mundo sa-o as mulheres. as"loaturas de alguns eleiDeULOS de, comer�
�

db' u
, sr.1 D, Palmira Nazaré Saraifa, geotilissima filba do oos-

,lados de lagnrpas sobre os incidentes ohos e () sol �espe, e so re a terra o mro '

Duelos. ciu o que fez, cowo é naLural, causar' u� tal 80 presado �lDigo sr, José Urbano d� 41meida Saraiva i1us-
ordinari0s da existencia e· ch�)fa; 'a fra- fecundaote dos seus raios.

ou qual espanto, pOl' ser contraproducente Ire fospector de Finanças du distrito, com o sr, Jorge Fre-

"�o

'rolfeza e. a maldade ,do homem são o 'Como é triste ve-liiS partir I A� mui heres são tão habeis na dissi. a e.x.lstencia LIe nomes �m uma representa- deriu-o Torres Vvlez Caroço, digno empregado nil Caixa Ge-

"1

'L
.

gro da' s as a a' o· I t dos '

ral dos Deposito! e actualmente alleres lDiliciàno de inllo-

' perpetuo assunto dos seus pensa'men- evam no n� .:s U z::; u o mulaça-� que '"hegam muitas vezes a en- I'a-o que eVldeDlemente Ibe. s era totalmente
-'

...
�...

lari� 22, filbu do sr, Jorge Fredflrico Vdiez Cuoço, nosso

/ tos, palavras é obras. uossós coraçoes I
ganar-se a si propria s. prejudiCIal. presado éólegll de «A, Plebe .. ,

I 'I' - Parece-lhe que toda a natureza está Lá "ão I •.• E a Natureza, que á sua che-
Evrémont. MlUandu 'nas trev as dest�. misterio,- algo '

,(f éheia de maldades e de crimes; que o, gada se vestiu festivaeneole, despe agora a
curioso. nós abrimos Uard pequena fresta. 'Nascl1nentos:mundo, rE uma ceára de abomina{"Qes', folhagem das arvores, que na sua nudez es-' Na mulh,l!'r só po'de have, r um sentimen- por onde um J'ôrru \le luz nos veiu mom_eu- .' ,

20 d d

'T
,

I
'

r

Tevo a SUil «�elivrance .. DO pass�do domingo,- an o

' .ó vê os objectos atravez de um véo quelelica olham o azul a gotejar agnmas to perfeito: a maternid;tde. 'Laneamente IIUUilUar o espIrito; soube-se, de á luz com muita felicidade, UlDa !Den ina que receeerá em

de crépes e da sua b40ca só se despren- sobre a lerra sem vegetação.
. Fl"it{. pronto" os moLivos que os levaram a ISSO. breY8 I) nOlDo Lygia, II sr," D, Aura Lim� Pou�ilo R.mos,

dem vozes de pranto e ecos de meran- Uai ffio ge�ado arrepia-nos as carnes e o

Quer dizer que 'os comerciames foram, esposa do nOS80 Ilustr6col�bor!ldor Sf, I\aul Posão R1mos.
, eolia. venlO na deveza .. rl'asla as folbas seccas Deus, ,que rendo tornar o ho�em ,melhor ludibriados 'e Oli distribuidores comblaram, As nos5a8,felicitaç6�8. _ c,

Não sai do seu aposento tuml,llar, Duma dança infernal. .•
tirou-lhe do corpo o pedaço mais rUim e... um crime assaz cOLideuavel por prometerem Dotntes:

' ,.mas seu sopro é contagioso porquemur- E elas lá vão em procura doutros lares formou a mulher. a esses mesmús comerclautes, que, aSliiuit n-
cha as t!ôres e queima os frutos, que num triste cbilrear de despedida... Gilot. do na sua .represenlação, toúa a correspon- A sr:. D, Maria da's Do�,s Corp as e os srs.' Rauí Bou�-
fórmam O mais formoso adorno do jar- -

úencla deSllualla a eles, viuda de 'noite, gard, Jose Cri8(Jim de Sousa e E1ullrdo Garrido. '

... ..I·d,.
_

,"��
'Jim ua VI a.

A
• -

A civilisacâo está ainda tão arrazada Ibes seria éotrague particularmente!Olha não.te engane o teu pé! Foge emlg ..a9ao
que s6 éon's�g'uiu crear dois tipos'de mu- Cumo.veem iSlo e o cuenulo do descara- N,O,VID�\DES LtTmnABI�S'

da casa da Alegria m"s .de um modo
Pelo governo civil de Faro foram CODCfldi- Iher: ali educadas-bonecas; as ,incu Itas mento que fuuclouarlOs deMa natureza po-

'tal que nem por isso te chegues mui-
dos na semana finda em f7 de Junho ultimo, -:;plonos:'

"

...
dem Ler. E' vergonhoso � revoltaute que es- Al'M A N A C H B ER T R 4 N O "

to para a morada da Tristeza, seguin- r

Halevy__. teJ'amos á mercê \las veleidades dos srs. car-
"

"

d d 'd d 'h 5 passaportes a emigrantes que S8 faziam J_

PA RA 1917
ó com gran, e CUt a o o cammOf' -.--:.----=:tDMi«!!m--.ecæ-==_---- telros e aiuda mais nos ,revolta quanto é cer-
'd" d d' acompanhar de uma pessoa de amilla.

, _=-_
me lCO� UnICO que pó e con uZlr-te ao

'. '

PO" eS•.e Alg',a.pve to' que foram pedidas ,as mais eoergicas E ........ .c .... venda cs ....
e b-Iu I.edl.... i-

l'd T 'l'd d Desliao: ElJropa, 2; Brasil, '

.. ,' Ame I'Ica-
"''''........ ......,

...

pa aCIO a ranqut I �\ e.

provldeocla�.', neste sentido, .e ,alé bOJ'e o,, ,d'° Ahnnuach, UUl dosUlais apre.,
NAI 'd' P do Norte, 2. Eram dos concelhos de: Faro,e e resl em, Juntamente, a az, a

mais absúlulO mutismo é a unica respos ta , ciados de pOI.tugal.
Segurança e o €ontentamento. Quem 3; Olhão, 2. Loul6

do sr. Director dos correios. '.

�
Br()ollado-�O oent.

I d l·, h b' - Profissões: domesticos; -i', maritimo. i.
c.... d 60

entra naque a e tCIosa a Itaçao traz

Chama.se a alearão desle sr. para este-s Preço: ar ...ona .0-, «
bi t S ida I¡jades: oe 15 a 20 anos, f; de 21 a li-O, No ultimo numero deste J'oroal, veiu pu- _ ,..,

. , MarroquaJD.-l.OO"
sempre em seu sem an e·a eren ,-

"", de mal'S de. f.O, "'. ' tao grao vas' abusus que so despretlglam a I' -Ivrarla Oertraod
d

"

a b r cOdo � '* � blicada uma correspoudencia Ilue .alvejava
�

e; e serlO sem p recer a o re, I e
I -

S b '"
... Repuollca.

, , ,:', "". Rua Garrett .. !lC.

1 11' nstruç:¡o:¡ a ,iam lei' e escrever, 2; eram l'nd'u?I'tavel¡nente -o'encarregad.o e 'OS dislrl;
'.... ..

conterop a. com os mesmos o lOS rest-
til

,

Ura a nossa sagrada.dlVlsa é: respeitar-se !

Lls,boa
'

gnados e calmos a prosperidade. e a analfabetos, 3.
buidores,da eSlação teleg'ràfõ-postal de�tã Simultaneamente as Lels,e o Povo •••¿esgraça. ��_. vil'! •.

" '"

Deste palacio, como de uma torre de «Rápido) para o Algar ve Essa correspondencia, baseada e� prin-marfim, verás aqueles que se entregam cipios indestruLiveis e claros, é IUD ec:) deás desordens da alegria e os q4e çon- Sabemos que o sr. dr. Joaquim da Ponte, revolta que soará aonde eSle joroal cheg ar, NOTICIARIOsomem o tempo em tristes pr�ntos, SQ- governador civil deste distrito, solicitou do para, desta forma-já que doutra não te-
/

bre 'as'desgra-ças dá' SUl 'vida; observa governo que o comboio «rapido. da linna mos obtido solução alguma-clamarmos jus-
• .,' : se.

'com compai.xão a loucura e a miseria do Algarve, suprimido em lã de Maio, se- tiça contra as arbilriedades manifes tadas De pl)rtalegre� onde fora �SSIStl r a ? ca-··
Rua da

destes dois grupos! e tirarás por fruto ja reslabelecido, visro esta falta estar cau- por estes funcionarias que se dizem cumpri- Sâ�en�? de sua filha D: PalmIra N azare Sa-�apren�er em seus·.desviliros a confes- saodo graves transtornos aos habitantes des': dores iuteg ..os das leis do paiz. I'al!a, ¡a regr�ssoŒ a Faro,o, nos�l) presadosar e a sentir a desejada felicidade •.. » ta provincia. '

. Jámais ousâ'lloS ItHantar campan has con� amigo e prestimoso correlJglOu�rto sr. Jesá-Vê·se ;.que tambem nãq se deve ser Contra esta detêrminação muito pugnôu Ira quem quer qlle seja, quaudó não seja- Sara�va" ilustre Iospector ge Fmança� des-oosolutaménte triste, concluí eu, mas re- o�senador, sr. Ortigão Petes,,,
...

mos seohores da Razã()�a uoica forva que le dlstnto.pare, «Sinhá») que ainda não me disse Obvia-se que t010 o material e o combus� nos· guia para o cumprimento dos nossos = Aco�panbadQ d� sua esposa, �-emse fiçou mais triste ou mais alegre depois tivel estão muito Caros. Mas'o que talllbem mais restrictos deveres. Já que essa impé- goso de It�eoça, partIu para Eut�e- �IOS odessa insólita. visão, que acag¡¡ de descre- é cerIo é que pelos-respectivos boletins nós ri.osa força subsiste no campo da nossa dis- ,teneole. de IOfauta�la sr. Palma RIb e Iro.Tet-me! vemos que os caminhos de ferro do Sul 'é I cussão, assiste-nos tambem o legitimo �icei,., = .Vlmos, .em ,F aro, :n? .dla, 23, o .nosso
'

-:-E em que, confesse, não ªcredí- Sueste�-cad.a- vez .leem mais ren¡JilIlentn. to de pugoarmos pelos interesses gerais da ¡ presa�� .amIgó � corr���gI9UalJo, SI'. Cartasla �. • Ora, fraocamente, os caminhos de ferro do nossa terra, que bem despre'za da tem sido da ,Silva, Nobre, con�eJtuado prof�s sor de
'

� Na verdade ... '

ESlado são. espedalmente para como dirlarle p,'las esbções competentes, e à tal PO¡;¡IO en s)[}� hvre,,�� Ol_hao. � ",,', ) .

":',M\1sV{* ! exclamou,_subitamente «Si- publica. E ser,á necessario grande esforço que se lorna até escandaloso r '= �eümpanhado de �ua (am!!¡a, I;larJLllMall R.,�imunda, riesa de uma forte co- de imaginação para calcular que um comboio,
. A ()brig�ção do corresponde nte do j ornaI p�ra Porches, aDde �enCI?na pass ar as, ,.fémoção nervcsa:-Olhe� com atenção, ve-. um. unico entre Lisboa 'e (j Algarve, abar- 'tem que ser cumprida.

. ,

f1áS, o Pf�fessar pflmano apopen tado, sr.ja •.. nl'i':v' D. estatua., - "rotado de carga e passageiros, deverá ter SabidO como é, Loulé é uma das ·vilas do José Jo�qUl;n de AZ3Ned.9�-, '�, ' I.,Olh�i, obedecendo ao gesto imperati\lO' o andameoto de um «burro, ?' Algarve que mais prejudicada está.. sendoJ· ._ Vuños em Faro IJ sr:Ag�stlDho J'!_nlor,.de, «SlOhaJ} e, ali por sugestão, ou por Oxalá sejam'atendipi1s as instancias do sr. cum a forma como a distribUiç'ão do correio aluno da faculdade de SClenClas da tJmyer-'3tl�lquer Olltr.i força desconhecida que governador civil" tão uteis para a provincia. é feila. pela certa, a expensas tios distribui. sidade 'de: Lisboa.

c.

TIN'A
Em segunda, lIlão,. vende.,

Cabanita, 33-Faro.

AFINADOR E REPARADbR'_

'<. ' ae to,Jô ge��ro ae �iano8 J;'

Rl:JA CI\M.P¢S,,11 -'-Or.HÃO
I �

I
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Trelefone�n;o' 6�5 �Ij _
telegramas-e-Bnamenal 0 estabelecimento cujo .ortido ,"
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FUNDIÇÃO OE f'EIUlO EIBRONZE- .,

.

t'DAG""
! f:1· primoroso das mais chies novida:-I ¡ -"\ A7\t(.1: ,\ .,

I I
des se impõe a todas as pessoas de

I
DE" o» I .' F" 1i':'¡ , 9G '

.

(\.�. 'r """I'·S·r.' U';·'·· S' V'AN IAG E'NS bON� go.�tltO.: d ..
�

"

en.ri} U 4 �. � �" 'JI À � VA' "O
,.>' t: �":� r

, -_
.

. _ ".
_ ..

'

a vd a I • ° correl� S'e�ao exe- .' I � .� l� íiJ êJ I: .. ¡\¡� tol ..
'f

I li.' _.) .

J r ¡:3n�"" c '''�.' ) w
• >1.1 .. 'catados todos os pedidos que dai .\' '."

�

•
--

.. d /. l·,
'. n -:'. ¡ 1(. '�L :'�.�. ,. < 'proVl'oeib:tsejâm endére�sa�os a � \.\��,������� �Q ;����,"\&��,; ���'!' ). ; I

K. �éGn.om·ia predueida 'pelo emprego'ço'nstaoté
_.

barbotage a economía nilo sendo tão sensivel .
. r - l'" -

.

I ¡ OU "".i �. 1"'"1 I i
metodico: do éÚ_IL'DAG,"de'mistura_ ,atinge contu�o e,n,!e 80% e'400,0. .... ..''',. t;ROdol�õ' Si!va�,: Louléi •

.

F'ARO'
.
,r ,

.

.

• �

'''I' .: .ft. \

;[ Icom oleo, DOS moteres de automoveis é tid s.ensi%I.' Tódos os resultad.o ,o·bhdos·c.om o'0.ILDAG!1' ' ,I v
< I ('la (l .t" iI!l i ) I f _,_'._ '.. . -.

_,__
,¡ II .: d l' '", ;,.t I ;

IIoe ousam'Q_,. I!.lirmar�· sem Ir.ecei�. de'desmentido, que a 8jo reríâcados em absolúto ao lim de 1000 a 1500 kilo- CO RO 1\:·1 H'E J RO I.. ._
, r,

I

economiqdooleoatlnge,por've- metros, mas é notavelo aUlllento de co8\- " .'
1',1 '.. ']¡rr", . '"

. ...'.. ][1zes,50%dPco�f;ilum_o_pri���i'vo':' ·:pre8Sã..oilentrodos'éilindros��0Illenor co.u': " '

•.�,

'"

E TORNEJRO j![. Ofomdru�ao de }J6(O'S �rtez¡nllos-'tndullt-se tnnftrines Rnnli.:o.s�ntesmafj m:
Em motores d� lubrdicftçao autODJ.a. SUIllO de gazolina no lim de 1119 kilometros

�

I
' '. ." "', ltica embora es fabricante,s acenselhem a'Uoi'peza'do economia esta que atinge por'vezes lã % a 20% do cen- João A. da Cruz Junior, coronheiro mi '. Est� casá, que é no �enéro a-primeira dà,Pr.ovincia

do Algar- J(:,;t;: ::;:id:)�ed�;i�;�n;::;:���::-s�:: s�;::::�:�::� o<OILDAG é usa-jo e a todos es
litar, encarrega-se da execução,de quaes-:-· ve, encarrega-se de, todos os trabalhos mecanices e ClVIS..

�'
¡

empeea depoiS de UIll percurso do _ automelistas se roga no seu proprio iute-, qU,er trabalhos que digam respeito á s na ' Constr?erp..-se· engenhos de noras de todas as qualidades, :.

brado ao Gcónsse,U!ado por· esses fabricantes: resse, um pedido a titulo de experiencia, que muito' arte.
. W:� com a maior bg1!ireza, solidez e .perfeiçâo.. '

1iEm motores cuja lubrificação é por
'

Rua da. Cabanita, 35 FARO II Æ,R Fazem-se charruas de todos os tamanhos; maquinas de de- .:

I ]Irr bulh�r : milho, colunas, tubaria 'e todos os ute�silios agricolas. I II \

yttt AS' 44tj��ti.'t t.1X
-;

�
I
Æ[ c Ninguém d�1Xe de comprar nesta casa, ':lSto que em parte .1. '

�Uft U�l' U� ,t � S •• z �l alguma ?o paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- � :

J� � É �,·lV� � t�
.;

.

��,I!I�I':.
res condições.

.'
'

>

,," .,,¡
Estas velas são, pela sua especial fabrificaçito, iUfIJ-¡liIllPRIll.

As velas REFLFJX teem (Jo·

.

fi li r t . .

livei�, assegurando um trabalho con.- sobre qualquer outra, dobrada existencia PREÇOS SEl-! COMPETENCIA
'

tante mesmo em motores que, por norma"queimam São, pur .consequencia, 500/0mais baratas.muito oleo. .

-

I C d 1200
. Ninguem o.ompre 'sem primeiro v.isitar esta importante fabricaElas proprias, e autolllaticaln�nt.e lile '.

a a .

'-;,
' MEDICO CIRURGIÃO

ele�
" i, �,--==-2 §§i6--i""'-�'�' - .�' �

.A U' r·oMOV� � S
.

I Especialidades: doenças 4.os olhos.
'

Jl. .-,;;, J ! I I ¡ l' e tuberculose"
"

. �AXWELL', ¡ ¡

i

STUDEB".leER, "",
,'� �lini()a geral, e operações Instrucção Secundaria t Profissional

O&carro_ ¡I� conve�iencia. o

ve'rdRdeir�-car-1 o
.

carro do tu:ismo por excelencia. O rei dos carros
Consultas toJ.os os dias ttteis, das

.) '. Livros escolare,s doprofess-or
ro; ut�l�t.ar1.O· '. ' - americanos. O maximo conforto, Carros-com-todas'as car- ", DB. BIB EURO NOBBEPllra I) passageiros. ,.),

"
.

•
rosseries. .',

"

, 11 as 14, provísoriaimmte na Tra·
Todos rcom.iluminaçiio, busina e inise-en-marche electrieas por-dinamo. _'" ", \ I í, Tratado de "Dimica Elem'eota r (8. a Ediçãok Um vdlúme 'de 400

Pne"us .-che'··'.··· <> �elb'()r 'r <::
.

,J
.

.f:: ,. � I. vessa Rebelo da Silva 3.5..FaN.,
,¡ "

., � pági'nas po formato 22><15cm com 122 gravuras. (PREÇO:-IWSo
. 'I.. ,

In
¡, 1 lS! , �eUlpre 8tO� .

,
.; r 'O'b"1 d d d'" 'A ':'

,

• ¡.; ód'I •
_ .. ,., ."r... (.

I
_ ,;-',' ."

"
,o) ,.'� I

.

ra' ,utI. e· recomen,a a a to os os que desejam ·in�troir·se n�sta,cl"ncla: 8S teona·� gu mIca's silo met Ica-
.

I' tONSULTAS GRATlS A 'POBRES mente l'ratadas em' separado com a mflxíma clare1a e bastante âesenvolvimentõ .• a' parte 'descriiiva é.. rica.na indica ..KLAXONS,,-VULCANISAnORES E TUDO QUE POSSA>INTERESSAR OS SENHORÉ'S ÁÚTo�íOBILISAS �v ••
I I ..

• ¡

çilo d'� éx�eriélÍciàs' atraentes e prep�raçlles d.e yerda'deiro inlere'sse 'na: vida 'Prática'; e"os problem's fODdamentni�
-

'-
. • t'·J.¡.

.. t,; '-' ,'.. • ',J' I'

k'
.

;J da qui'mica element'âr estão·'cuhladôsamente tTatados em secção eSJÍeçial'acoilÍ¡iari6�dos de'myBel08 lii'erais e exempli-
,

Thermold-SE1\l'PHE EM ST(lK ,' .. j:�,
,'I

L.=:� .--L�
� "

';."t: ,"' ,

ficações numéricª� da' disposiçãO dos cálcúlos.· Este compêndio CO,lItém.8s matérias do.s programas oficiais. pata o ensino
�

..

'. •
'

'1' 1,
,' •• �.

•

, • 1.1.·
.�._... .

'o
da química em todos os institutos de instluçito secundaria e profi�sional, 1/ foi: adot��o em 8.0.guida á: 'sua, primeira pu-

Direcção técnica a car,go de. IA V.IER DR ·ALMEIDA .

ç
• blicaç�o rm ,q�II.Si.'t9dos os �i��U8 \l. :eminários,. no IOB�itoto 'Ind�slria! e Ç_ome�cial do �or�o" e em divers�s escolas

.l'.J normalS, mdustrill'ls, comerCIaiS e agncolas, contlOuando a ser o compendio preféndo �OJ' dlstmtos professores.
. .,

.'

<> ' , y

'j,

I. ,..
'.

J J

NOVl.dai�e� 11·te'l�alo;l·aS· Llções'dê Fhtca do corso' gi;�al �os lIée�IS:�e es(>olas'-ool'mals
'" ,_ u. ii;J ,I.�,

.J
(13. a Edição).¡ Um voluai� de 396 páginas no formato 22XI5cm com 402 gravuras.

I
j ',�'t'.IVIRA.R.I,·A.. ¡•..•• �;', ..!..

t

-,�"l," ....�:....•�,, ..�'",i,I'�'·A.. ':\.�D:,'..'��·
"

'�\' ,.. ,...,'....\" H'·"
,

t"
• -d�'e--" � .,�:·::·;<'fJr!fi

' P��E��:omp:n�:Odi:vididO ;pedag�&.ieamentEr em p�qpen�s -lições, foj. preferido, por cnanimidade pela 'Comissiio
� IS' Orla'

.

,

"

nO'mealla pelo' Govérno para o examo dos .liv.ros destinados ao cnsino �ec,un" dário apresentados no concurso de
¡ '.'" .'

•

I'S·99fe·segõida'mente"m'ao'dado àdotar em todos liceus as por DeCreto de 17 de nôv�mllr(j 'publicado no Diario do
. Ghverno' n:o ··�6t· if6 m�sino anb. Foi 'novsmenle as.colbido para o en'sino 'no cbr'so gHr!l1 aos liceus. pela Comis�ão

, ..... .' \..

"P,o,r··t·r·ll"·':.g'al'.' Q6ci«1 n� Cjlncurso'¡lQ 1909. (DJ.do G. Ii.O'·19�)"e re'Validada a sua'aprovaçãO'em 1'91.!! peja Portiitia de '. de.ju-
,

I
'

, t.. '" ': l' ¡ ,j lho. Cada lição é acompanhada de um questionaria que subslilue � presença de prQfessor e facilita a re'v'ís1Íol das ma-

_,' I,. . DE'
- �

".! ,.; ,,,,' .,'

�". .

-r. r.. trieas·estudadps',Além.disto, ta"lbem no fim de cada liç�o',Jm cuja 'ma�éria ,podelll.¡Jer logar IIplicações numerica8, se

A'·NTONrl¡.O·' 'n"
.

.
. J..' j.'.: �I '

,

() (I
•

encontram enunciados problemas. muito 'facei,s que notave.lm.e�té cOQtr¡buelD .,p�.ra a clara con¡preeDs50 498 aS8unto3

,.
J." OS S.ANTO S . CA;:P'�LLAI, ... ':.1".

. ; "ir"

nOr. _ IJ ,

da respetiva liÇão.-. seu !Dctodo cssencialm,ente i'lllulivo experimán\al e'pelo seu carater elementarissiæo, este
n

_ _"

"
. l' compen.dio possue 'pârfico!ares v'antagens parà se adquirirem sem Ià'di�il nem �iflêl!ldi¡de as primeiras noçlles' exatas

E�-emp"reg' 'ado da' Li�raria Popular .' 'lIl't .(, 1-" Here'-.lllnO· L: da ,lisica, enc[lntra.nd9-se por isso adaptado não 'só ao curso geral dos :lrceu8 Il �o curso i1as escolas normais, mas
,

. :ll. ,
'li tambem ao ensino ministrado nos seminá�íos, nas escolas �lementares in�ustriais enas de comercio e agricolas,

LI,Tros em todos o� genel·os, OOTOS e usadmi '.'
'

. i
I SClirna edic�() f1efinÍHt3 t�

. Tll.atadn ¡i� �Jslc� Elementar (I f ,a EdicãQ). Um volume' de rv:DepositariQ das primeiras càsas de Lisboa, Porto e Coimbra "t;' .

-..
. pá,gmas no fermato 22XI5�';' com 75Z. gravuras PREÇO:-��ooFaz as mesmas condições dr revendà qw as proprias casas Editoras I I i lush'à da. em .� vo r urnes. Este ekcel�oie livro dii' Fisical¿\ preferido' por 'uná�imitlad� peia Comissito pom��¡� pelo Governo p�ra·o ella-

L I V R O S o.c E N' S· I . • •

d' lile dos.livros déstilÍ'ados ao ensino secQñdal'io apres'entados DO ¡concurso geral de 18-95, e segúTdamenta ma�dª,do ado-

'''',í ".:... I·':;�"· ';'''' .' .

' · .'_.�.' �Q' "'l:J ;1': .",161' �.:'.�:. Jhrlgl apor tar em todososlicenppornecteto,d'e�G.de·8,etembio,publica·do·n'otJiariodoGoverrto'u.°2t8domcsmonno .

.

INS'TRtJÇAO PRI n
·

d' L
Foi novamente o único livro· propost1hpll<f8<0 el)sirfo liceal eomplem,entar pelâ C�misshó oficial DO concurso de t 909 (D.-

,.
• It.' '" !' '( .

.

" '.,' MAlHA � -,r .... ,L;�I¡:l ..
'

. ........ aVI opes, J do G! .�.O 1�) e revalidapa la ,su� aprovs��o e'!): 1912, p�la Fortari,a de �8 de júlho. �sttl edição está inteiramente

I. '<
• �. '.

d •• Todosos li?ro� 'pl3�pri�;'pero� .pr�ç�s de Lisboa ". . ,"."
- .

.
'. �

. _ acomodada 3 revisão'geral d'o rudo da Flslca n�B hceus do harmOnia com as In3truç�e� ,gue aeompanbam q3 progre-
. lostruç.ão'liÍeCll ... (Dàd�-.":'ESC,ol:uJI Dormáes e'<UC'oulI""" '�;. 8ah'am 08 VOhIUBH�� I·II.nl,JV·�'V I

mas docur�oeomplemeotar, pois t,.". aléro:das matérias'novas menc!onadas nos prõgram�s dllS.Re da }.' çlass8, �o¡¡-
•
•. .,

,
, ,.

" ...,. IS
'. Jrl , ." ...... ��em. as m�terias das classes anterlOI s,e termma com uma desenvolvlaa e metódIca coleçilo de '2'1'7 problemas HumérlCOs

Deposito d.e toda!¡ as publipações para os alunos, qestes. cursos'
. e ,r abrangendo todos os:a,s8untos da Ffsica acompanbados ga indiC)lçila dos ;HtigQs da' dot.trina dó tex10 a que ie referem e

Pedir ° catalogo dos Iivros,oficialmenle �provados qué é remetidÔ.]ratu!tarnen� '-' �.'" '11; Preço do volulTI€ avulso... • • �80 das fórinulas empregadãs na sua resolução_ "'.;
I

, ' •
'j

.

L8t t
8 -

A
.

t d b hl t 5$ .Ij:'stu' obra�: que .tem: si�o weidrldas em concU'rs')S ofic�ais de !iv�os .de en.sinQ e que estão vulgarlsada:s naS
I era u,.. r,n, p,oeSii', ,t"eatJ',o .e" S.O. c., i,o... ,lo,·.·�. ia.'.. SSlGa ura a o ra comI;-' e � 00

'e'seolas de 'Portug&l e d� B"azil"acompanham os ]l'rogressos. das cienciils �slco-qumllcps encl)n!.r5ndo'!etltIJ8hsad8�
,

<
• • �. 1

e -' 8
.

B" t" :I" trro II iosereão d'as doutrinas sobre' as modernas é imjiottantfssim�§ d.escobertas, tais COllJO a da fotografia das�cores,
" Tod.as as' obras completas de Camõ�s, BO�1ge, ;tarrEltt,Jler,�ullino, Castilho, Reb�- \ .

-

¡. .d V ¡aa rUt er g-a Ilu. da fotografia·,. atrav�z .dos .c.orpos opaco's 'ilO' rajos X, déS'Ctlrrentl,. de alts'frilqoen.cia, dos fà,dioconduíor�, .. da tele-.
lo da Sllva, Ca.lmlo Ca;;telo '�"anco', �}:lel Bçrt�l.fio, 'Ç;9mes'de 4'mQr;im, Pim.heiroICha-¡'

_ grafia. sem,:fio e.,da .radioactHdade. 0<8 prioGípios e d�duções teóricas, as experiências demon�tra�ivas, as 'aplicações
gas! Sena -FreIt�s', FIalho d"�l �lmeíi:fa, Gbmes ,LeaJ, Olivei,,:ã ,.M¡lr�ins, ¥anuel d ', .• 73,' Rua Garr�tt ..f.. 75 {. práticas 'e os problemas numérich, est�? ex¡;o.stos po: forma ,qú� ·tmJuiœeJD a estes livros a SUll caràterisfica. clareza

A Teofilo Br"ga D, Joao da C C· J ti J
- '3Ch I

l
� r 6 a moderna orientacão �eda�ógical turnando-os siruultane4mente ap.rop.ria<l_Qs ao eosj36 t�6rieo II prf.tic!i, � ¡ii�ill!¡'rrlaga,

_ ."', _ _ a�ai'a, a:mpos !-! .,lor, oao
, agas"Ju io. .• fi " L1SBOk-' '�.

'ñn .11.0 espIrito e"ao·s·trabalM'!i do labort.torlo. São tAmbemlivrosu¡�is}ó'ra dos cursos escolarcs: o amadol' da)foto,:Dantas, Mal.helfo Dias, Juho �mlz. Candido dé. Figueiredo, Fa.ustin'q (fa, 'Fonseca, "
�

.

.',' F 11\;' I- I
gl'3fia encoptra os conhecimentos sufiêientes'( receitas:e:preceiías.) pír,'p¡':�ei¡;ill! � ¡)�6i.\r elim segurlln�� e bom re;u;�Alfredo Gàhs, G';lerra JunqueIro, Alfredo.' I�eIl, Augusto ff'A"Laée¡;dã, Lop�es de'l .

',.\' . ...., tado; o telegrafista e,ncuntra o� .conbecimentos das reaçtie's dos corp03 'e da �Iell'icldafii indispénsHeis á sual.prqfisSà?;�en�onça, MarcellI�.o ..:MesqUlt�,.�Conde de,oArI;toso,.Conde, de Monsaraz, Marro Moq-. e todas as pes:wãs qu .....desefam adquinr flUÇÓ61i da. fenómenos da natureza eOCGutl'am elementos que ,devem sat�sfazer as

talro, Ramalho Ortlgao, Bulhao Pato, Eça de Qlle\rO�, Antero do Quental e Padre '. exigencias do seu;68�iTito:, ,�,
�

, , ;I . ,.
r

Antonio Vie,ira., "

I"
.'

, CO�MB,R.A-L;"-�arla f,.afl�aAmado, Rua,Ferreir,a Borges; 1,15.
1. i c

.',
Edições cQmph>tas dos' escritores algarvios JoãQ ¡'ucio e ,Ataide de Oliveira e ,

;

dos escritores; estrangeir?s Victor Hu�o, Píe.rr� LQLi, Et?ilio. Zola •
.conan Doyale, '.

.

Alexandre Dumas, FlamarlOifi, La F,,'ontame,. Ma�¡mo Gork,l. B
..
Iasco Ibanez, Paulo ae

LIV' O·
, Publicaram-se os' toin'Os- 62, e 63 da H.IS�

Kork, 'Kropotkiñe, Lamª-rtine. Larousse, Sienkienwlcz. Tolstoi' e Julio V@pne.
. ':.' �

"
"rORIA' UNIVERSAL 'de :dñcken, <> fl)uis

. �g�ilte ge¡·aD no Algar've {Í,u's lIJ!n�U���ões'�a
_ . ,!.,., ! / completo, e çientifico r,cp.ositorio da his-

« o'C .BENlA�.NN�eEN�,� IPOR1l'IVG¡�E!ft�" ' o i,
toria da humanidade, . .1'

� ,'"(

Figili1inos, jornàés·'de ¡nodas 'C _r'eçurtes .
Dirigir pedidos para' assinàtura a '1\ILLAUE� ALVES �, C,a-Livra'ria

ri iODAS . .AS EDJÇÕES NAC ONAES E ESTnAr\¡GEIRAS' Atllaud e Bertrancj, Rua,Garrett, 73·e 7;5-LbBOl) ....
Assinaturas pêra todos os jornaese romances -çacion-aes- é estrang�ros

"

•

" J,

�
.

-,
, Aviso impOf'tante '

Quaquer requisição dirigidà a esta livraria será rapidamente atandida: TOdaPa pes;óas �ue des�j�rem algum ar

iito des�a casa, de'vem mandar a sua importancia em valê do corraio. Se nã� nouver na 'casa os livros que requisitem,
pede-se i�ediamente aos edifóre�.

.

ALUGUER DE LIVROS
,Todos os alugadores dei18m ero deposito a im,¡fortancia do li'lro aluglldo. Quando o. �,e&tiutiren¡. �e,ix�rão 20 por

centil, e r'eeeb�rão Ô t�tante" da imporhncia que depositar¡¡m.
"

.

Façam todos ps pedidos ao livreb'o
ANTONIO DOS' SANTOS CAPELA

Livraria das Novldalles'
Rua da Marinha"Il),
FAllO

. (

.

.\ :;
.

_ De}nte..·e�§e •. '; _

_ : . '. a
_

Manuel Fag�ndes Almeida -

.

.'

Comiss'ões,; consignações e representaçõt�;' intermed�ário em toda
a classe"" de negocios. Agencia de'"'informações, Ven'da e compra de
conservas á comissão; .

: Isla cl·htlna�Ujlelva.
�! )'

¡ .

" f, J "
I:

�. '¡

1,.1 : "., --¡---:' . .

". ,..
,

1�- '"f:�di}- �-M��=---:. --=q' ¡ . t ....
'

1 JOÀ,O prORO DE SOUSA 'f�1 {':.�"

l� bIPOIITADOR··EXPORTADOR

!� ADyOGADO
.

I Mercearia e Padaria, Artigos. para
� .'

I'

I Eurõpeus e Indigenas

'1,� MoradRa' •.:Avenidao A.Dlm.oira�:; I' .

�," ,- QuinquilhaJias
III eIS, 92, L J

"l UIIIDIJTO

]� I ' Gaza-Africa Oriental

. mR
' ,LISBOA
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�
• :�l ti _�l_ A:; I�
O que iodos devem saber

ASSINATURA PERMANENIE

t¡. -'!
�. I

Jeronimo' Dias Bar�osa�

I : " POfJl' acordo estabelecido entre as em-

i .

¡J". . '"
• • prezas dos jornais de¿ta cidade, 'cO AI·

': • ,:" '1 �"', 1 garve]), aO Sul» e o «Heraldo», foi re-
, \ " •

• I

solvido não se dar pu::,!ici,:!:rde gratis se-

Frau�o de porte não a'os co;n!.lnicado� que' seja-n; de' i�te;
I'

P 'de ressc publico ••

I. E B ¿ Z I L m I ¡ A I re IO
. .

Mais se resolveu come�ar, a realizaJ
.

I Vende-se um bom predIO, na rua, adiantadamente a cobrança da importan-3D:eI=
\ principal de Far0,.�rua D. Francis- 'cia 'dos' anuncios com que respéctivamen-

JAYME A. 'BUZAGLO : co Gomes).
•

te forem ho�rado� pel�s seus clientes
•.

Especialidade em café, leite, bolos Consta de.l anda�es mdependen- Estas provIdencias sao tomadas em VIr-

Bebidas nacionaes e estrangeiras tes, e magmficas laJas.. •••

tude da grande ense que actualmente

etc. etc. I'
Quem pretender, queIra dIrigir- atrav�ssa a Imprensa, e dando �onta de·

RUA DE SANTO ANTONIO, N.O' tO, 12 e 11 se aos seus donos, na mesma rua las ao publico, esperamos contlnuar a

-FARC-' n.o 2.1,. ;l' 'I' 1<.. •
'

bem merecer a sua ,habitual confiança.
.. ¡ fJ} .I'l:·

,
� .

Carvã.o de Pedra
Para forja e para'maquinas

.

Vende-s�.-Quem pretender diri
ja-se a Pedro Carlos Lopes Ma rtin�
R. dQ Prior 41-a 49-'" <

Faro. }
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